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DESINFORMAÇÃO 

e INFORMAÇÃO 

J â foi afirmado. põr persona· 
lidades de destaque do Govêr· 

nO' e da opinião pública, que o 
clero e os bispos sofrem de uma 
tremenda falta de informação. 
Suas opções. decisões e pronun­
ciamentos face aos problemas po­
litico-socfais e sócio-econômicos 
carecem, por isso. de seriedade. 
Editoriais e comentários de gran­
des jornais. por várias vêzes. ba­
teram nesta tecla insinuando que 
a competência no campo teo16gi­
co-pastoral não autoriza, por si, 
pronunciamentos de ordem poli­
tiea, econômica nem social. Ha· 
verá fundamento em tais infor­
mações? 

Por "Outro ladO' a Igreja no Bra· 
sil adotou O' método de traba· 

lho da sociedade moderna ao se 
dar um Plano de Pastoral de 
Conjunto. Com efeito, pastoral. por 
definição, implica. uma ação COOf· 
denada. Portanto, planejamento. 
decisão e execução. Implica. ain­
da, atenção às situacÕes sócio­
...culturais em que O' homem vive . 
Não se limita aos aspectos espio 
rituais fi especificamente apos· 
tólicos. 

A ação pastoral exige conheci· 
mento da realidade dessas si· 

tuações. Caso contrário, os pIa· 
nejamentos serão alienados, de· 
,sencarnados, e a aCáo pastoral, 
ineficaz. 

P ois bem. ninguém chega, 
nem a Igreja, ao conhecimen­

to da realidade, sem observá·la, 
prospeccioná-la, analisá·la com a 
metodologia apropriada. feita de 
investigações, pesquisa e estudo. 
segundo os critérios cientificos. 

p rovinciais e bispos do Bra· 
. 50. sentiram esta necessidade. 
A realidade brasileira, em seu 
ritmo acelerado de mutação. le­
vou-os a criar um organismo es­
pecializado: o CERIS - Centro 
de E statistlca Religiosa e Inves· 
tigações Sociais. A funçãO' e o tra· 
balho desenvolvido por êste orga· 
nismo vêm pesquisando e estu· 
dando · a realidade religiosa e só­
cio·econômica do Brasil. Os levan­
tamentos de dados estatísticos e 
as pesquisas apresentadas nas pão 

. ginas que seguem, são amostras 
desta prospecção na realidade 
brasilei'ra. 

A 

Estes levantamentos põem a 
descoberto OS componentes da 

realidade e constituem a infonna· 
ção básica de todos quantos têm 
a responsabilidade de planejar e 
tomar decisões de ordem pastoral. 

p rovinciais e bispos perce-
bem que estas informações 

não lhes são suficientes. Além 
das informações colhidas empiri­
camente no relacionamento pes­
soaI ao lado dos dados fornecidos 
pelo CERlS, · ressentem a necessi· 
dade de conhecer a realidade na 
sua dinâmica, o jOgo das fôrças 
em ação no seio delas, a intéra­
ção dos grupos !Sociais, a evoluo 
çã,o dos acontecimentos. 

R esponsáveis pela condução de 
comurrldades, províncias e 

dioceses, na hora da decisão, sen­
tem que diretrizes que adota· 
ram para seu govêrno necessitam 
de refonnulação permanente em 
confronto com a dinâmica da con­
juntura brasileira. . 

A análise da evolução da situa· 
ção lhes parece uma necessi· 

dade imperiosa. É sintomático, e 
surgem serviços de documentação 
e de análise conjuntural. 

Tudo isto indica uma tomada 
de consciência por parte da 

Igreja de que, se ela quer falar 
aos homens de hoje deve aceitar 
a seriedade que êstes exigem e 
que se manifesta em concreto por 
um respeito ao m:étodo .e i!onclu­
sões das pesq,uisas e estudos da 
realidade sob todos os aspectos. 
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IL IGREJ BRASIL 

OS NÚMEROS QUE PEDEM RESPOSTA 

A partir de outubro de 1952 organizou-se a 
Conferência Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB). O objetivo es~ecjdo era o de coor­
denar, em plano nacional, as atividades apostó­
licas da. Igreja. Dez anos mais tarde por ocasião 
da. V Assembléia Ordinária, a CNBB elaborou 
um Plano de Emergência e criou os Secretaria­
dos Regionais. 1lstes eram inicialmente em n6~ 
mero de sete. Mais tard~ em duas etapas su­
cessivas (1964 e 1966), desdobraram-se e hoje 
perfazem o total de treze. 



NORTE I 

Etltados de Ama.zona.s, Acre, M:a.to Grosso 
(pa1'te). e Tet'ritórlos de Rol'aima e Rondônia.. 

Pop~: 1 235 827 habitantes 
Área: 2225 263 km' 
Densidade demográfica: 0,55 habitantes por km2 

Circunscrições eclesiásticas: 14 
Média de habitantes por sacerdote: 5 857 
Média de habitantes por paróquia: 16049 . . 

Trabalham nesta região 211 sacerdotes, ou seja 
1,7% do clero do , País. Dêsses, 199 são religiosos 
(2.7% do clero religioso do Brasil) e os 12 restan­
tes ' são diocesanos. Também atuam na região 433 
religiosas (1% do total existente no Brasil). Estas, 
na sua grande maioria (82.6% ), dedicam-se a obras 
educacionais. Considerando as médias do País (7272 
babitantes para um sacerdote) e da América Latma 
(5480 habitantes para um sacerdote), a media' d9 
Regional Norte I não o colocaria entre os Regionais 
de grande penúria de sacerdotes, não fôssem as 
imensas distâncias que caracterizam o Estado do 
Amazonas. Note-se que a sua densidade demográfica 
é a ma~ baixa de todos os Regionais. 

NORTE 11 

Estado . do Par" e Terrltiirio do Amapá. 

população: 2 035 300 habitantes 
Ãroa: 1 366598 km' 
Densidade demográfica: 1,48 habitantes por km2 

Circunscrições eclesiásticas: 11 
Média de habitantes por sacerdote: 7 594 
Média de habitantes por paróquia: 19 200 

~ste Regional tem 268 sacerdotes, isto é 2,2% do 
clero do Pais. Dêsses 223 são religiosos (3% do clero 
religioso) e os outros 45 são diocesanos. Encontra­
mos, também, 22 irmãos de congregacões laicais 
(1,3% do total existente no Brasil) e 39 irmãos de 
cong~egações cleucais (2,1% do total). Atuam, nessa 
mesma região, 742 religiosas (1,8% do total) , sendo 
que 73,4% destas se dedicam" ao ensino, 13,6% à. as­
sistência à saúde e 13% à assistência social. 

A média de habitantes para um sacerdote ul­
trapassa a média do País, que ~ de 7272 habitantes 
para um -sacerdote. 
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"comer quando havia o quê 
e, . havendo ou não, trabalhar" 

João Cabral d. Melo Nolo 
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NORDESTE I 

Estados do Maranhü.ó, PiAul ~ Ccar" 

Popul.~ão:. 8 713 700 habitantes 
Área: 723 566 km' 
Densidade d.emográfica: 12,M habitantes por 

kin' 
Circunscrições eclesiásticas: 19 
Médiá .de habitantes por sacerdote: 11450 
Média de h.bitantes por paróquia: 27145 

. Trabalham aqui 761 sacerdotes, o equivalente a 
6,2% do total do clero. Dêsses, 321 são religiosos 
(4,3% do clero religioso) e 440 são diocesanos. En­
contramos, também, 31 irmãos de congregações )ai­
cais (1,9% do total) e 94 irmãos de congregações 
clericais <5% do total) . As religiosas perfazem o 
número de 2 037 (4,9o/~ do total), atuando no ensino 
(72,5%), na assistência à saúde (15.9%). e no cam· 
po de assistência social (11.6%) . A média de habi· 
tantes por sacerdote é um dado que chama a aten­
ção. pois supera de longe a média do Pais. 

NORDESTE 11 

E.1:&408 do Rio Grande do Norte, Paraiba, 
Pernambuco e Ala«oasõ 're.rrlt{jrlo de Fer­
_ndo d e NOTOU". 

POpuJ~ãO: 9675000 habitantes 
área: 235346 km' . 
Densidade demográfica: 4l,1~ habitantes 

por km~ 
Circwiscrições eclesiásticas: 19 
Média ·de habitantes por sacerdote: lO 573 
Média de habitantes· por paróquia: 22 764 



Nesta i"egião existem 915 sacerdotes, ou seja 7,5% 
do clero do Pais. Dêsses, 414 são religiosos (5,6% 
do clero religioso) -e 501 são diocesanos. Os irmãos 
de congregações' laicais são em número de 107 (6,6% 
do total) e os irmãos de congregações clericais são 
109 (5,8% do total). Trabalham, ainda, na região 
2844 religiosas (6,9%), sendo que a ma-loria (iedi-

. ca-se a obras educacionais (71,9%),· As. demaiS estão· . 
assim distribuídas: 14.4% dedicam se à 'assistência 
à 'saúde e 13,7% à assistência social. . 

.- O Nordeste li é um Regional de grande densi­
dade demográfica, s6 superado pelo Leste I e Sul I . 

o Também é alta sua média de habitantes por paro­
·quia. abaixo tão-sômente do Nordeste I e do Leste I. 

NORDESTE 111 

Estados da Babla e SerC1pe. 

população: 7 765 300 habl~antes 
Ârea: 581915 km' 
Densidade demográfica: · 13,34 habitantes 

km' . 
Circunscrições eclesiásticas: 15 . 

. Média de habitantes por sacerdote: 14 933 
Média de habitantes por paróquia: 22 508 

por 

, Há neste R~gional 520, sacerdotes, o que vem 
a ser 4,2% do total. Dêsses, 254 são religiosos (3,4% 
do clero religioso) e 266 são diocesanos. Dos irmãos, 
16 são de congregações la.ieais (1% do Pais) ,e 66 de 
congregações clericais,' (3,5% do total). Trabalham 
também ·1175 religiosas (2,9%), das quais 24,4% se 
ocupam da assistência social, revelapdo a percen­
tagem mais alta neste campo em todo o Pais. . 

A elevada soma de pessoas a car~o de um sacer­
dote (a ,mais alta dos treze Regionais) faz desta 
regiáo uma das mais desprovidas , da presença es­
trutural da Igreja. E esta situação se agrava, quan­
do consideramos a baixa percentagem de religiosos 
não sacerdotes que ai atuam. . 
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LESTE I 

Estados da. Guanabal'a e Rio de Janeiro. 

População: 8 687 900 babita.Dtes 
Área: 43 305 kID.' 
Densidade demográfica: 196,46 habitantes por 

km' . 
CircunscriÇões · eclesiásticas: 9 
Média de habitantes por sacerdote: 7 376 
Média de habitantes por paróquia: 22 973 

Conta êste Regional com 1171 sacerdotes, ou 
seja 9,5% do clero do Pais. Dêsses. 742 são religio­
sos (10% do clero -religioso) e ". 429 são diocesanos. 
Os irmãos estão assim distribuidos: de congrega­
ções laicais, 73 (4,5% do total); de congregações 
clericais. 123 (6,6% do total) . O número de" religio­
sas é de 4079 (9,9%) , dedicando-se 22.9% -à assis­
tência sodal, 58,7% à educação e 17,4% à assistên-
cia à saúde. . 

Esta região se caracteriza pela alta densidade de­
mogrãfica. a mais àlta dos Regionais. Também ele­
vado é o número de habitantes por paróquia, s6 
superado pelo Regional N orteste I . 
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LESTE 11 

Estados de Minas Ge.-ais e Esph'ito Santo. 

Pop"lação: 12840978 habitantes 
Área: 587 Ó44 km' 
Densidade demográfica: 21,87 habitantes por 

km' 
Circunscri~es eclesiásticas: 26 
Média de habitantes por sacerdote: 6 236 
~Iédia de habitantes por paróquia: 13 238 

Aqui encontramos 2059 sacerdotes, ou seja 16,8% 
do clero do Pais. Sacerdotes religiosos são 1103 
(14,8% do .clero religioso ) e diocesanos, 956. Dos 
irmãos, 159 são de çongregações laicai~ (9,8% do · 
total) e 239, de congregações clericais (12,8%). Tra· 
balham, ainda, 5 400 religiosas (13,1 %), assim dis­
tribuídas: 59,1 %" em obras educacionais, 27,8% em 
obras de assistência à saúde e 13,1% em ob,ras de 
assistência social. :E!ste Regional, diante da situação 
geral do Pais, está relativamente bem servido pela 
Igreja. 



SUL I 

EIlta40 de Silo Pa.uIO. 

PopuJação: 16 624 300 habitantes 
Á1'ea: 247898 km' 
Densidade demográfica: 67,06 habitantes por 

km' 
Circunscrições eclesiásticas: 24 
Média. de habitantes por sacerdotes: 5 984: 
!Iédla d. habitantes por paróquia: 16 591 

Os sacerdotes nesta 'região perfazem um total de 
2 778 (22,6% do total). Dêsses, 1759 são religiosos 
(23,6% do clero religioso) e 1019 são diocesanos. 
Os irmãos de congregações laieais 'São 213 (13,1% 
do Brasil) e os de congregações clericais são 5Z7 
(28,2% do -total). As religiosas são em número de 
10 OU (24,2% do total) e se dedicam a obras edu· 
cacionais (53,4%) , de assistência à saúde (24,3%) e 
de assistência social (22,30/0). 

Também aqui, dentro de um contexto brasileiro 
e tendo em vista sua média de habitantes por sa· 
cerdote e a · de habitantes por paróquia, o Regional 
possui uma razoã;.rel presença estrutural da Igreja. 



SUL 11 

Estado do l"arau'. 

População: 7 216600 habitantes 
Área: 199 060 km' 
Densid9AIe demográfi<a: 36,25 habitantes por 

km' 
Circunscrições eclesiásticas: 11 
Média de habitantes por """rdote: 8 154 
Média de habitantes por paróquia: 20 677 

Trabalham m~sta região 885 ou seja 
7,2% do clero do Pais. Dêsses, religiosos 
(9,2% do clero religioso) -e 196 são diocesanos. Dos 
irmãos, 123 são de congregações laicals (7,6% "do 
total) e 115 são de congregações clericais' (6,2% do 
total). As religiosas são 2893 (7% do País) e estão 
assim distribuidas: 73.1% -em obras educacionais, 
18,5% em obras de assistência à. saúde e 8,4% em 
obras de assistência social. 

As cilras nos -revelam uma situação em que a pre­
sença estrutural da Igreja parece bastante desfavo­
rá~l, sobretudo se tivermos presente que o Paraná 
estã entre os Estados da Federação de maior cres­
cimento demográfico. 
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SUL 111 

Estados do Rio G,ande do Sul e Santa 
Catarina.. 

População: 9 2G6 400 habitante's 
Ãrea: 366 011 km' 
Densid9Ale demográfica: 25,52 habitantes por 

km' 
. Circunscrições eclesiásticas: 16 
~Iédia de habitantes por """rdotes: 'l377 
Média de habitantes por paróquia: 12 7U . . 

:E:ste Regienal 'centa ~11l} 
dizer 17.20/0 de clero dO' 
religiesos <16.9% do clero 
são diocesanes. O fato 

no, iãD'b 
clericais: 
atuam na 
do Brasil). 
centagem 

dos institutos 
nesta região. 

!ad,,, revelam que, dentre de contexto brasi· 
leiro, é êste o Regional de melhor s ituação em têr* 
mos de presença -estrutural da Igreja. 



Popnlação: ·2 563 563 . habitantes 
Área: 548 856 km' 

Estado de Gol6.8. 

I"'nsidade demográfica: 4,7 habitantes por 
km' 

Circnnscrições eelesiásticas: 12 
Média de habitantes por sacerdote: 9494 
Média de habitantes por paróquia: 21 542 

Neste Regional encontramos 270 sacerdotes, ou 
seja 2,2% do clero do Pais. Dêsses, 198 são religiosos 
(2,6% do clero 'religioso) e 72, diocesanos. Os irmãos 
de congregações laicais estão presentes em pequeno 
número: 6 innãos (O,4% do Brasil) . De congrega­
ções clericais existem 42 irmãos (2,2% do total). As 
6<'A religiosas (1,7% do Brasil) estão assim distri­
buídas: 75% em obras educacionais, 14,3% em obras 
de assistência à saúde e 10,7% em obras de assis· 
tência social. . 

"É um dos Regionais que apresenta maior soma 
de pessoas a cargo de 1 sacerdote. juntamente com 
a baixa peréentagem de religiosos, tanto de um 
como de outro sexo. Os dados fazem notar uma si· 
tuação desfavorãvel em tênnos de presença estru· 
tural da Igreja. 
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E stado de Mato Grouo e a Prela:da de 
Ga aJar6-lIl1r im. 

PopulaçiW: 1388178 habitantes 
Área: 1199 010 km' 
Densidade demográfica: 1,15 habitantes por 

km' 
CircunscriÇÕes eclesiásticas: 9 
Média de habitantes por sacerdote: 6 197 
Média de habitantes por paróquia: 17 352 

distâncias 
agravados ' 
torais. 
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neste Regional são 
Oro do Pais. Dêsses, 199 

religioso). Presentes 
nove de congregações la1-

,ns e 62 de congregações clericais 
relIgiosas perfazem um total de 

e se dedicam a obras educacionais 
de à saúde (13,1%) e 

mais baixa densi­
com os Regionais Norte I 
- 20·6·68 - Jafé 

um dos maiores problemas, 
com a penúria dos agentes pas-

CENTRO 
• 

Distrito F ederal e IIS Dioceses de Formosa. 
e Uruaou, no Estado de Gol.!, e Pa raeatu, 
DO F4õtado de MInas GeraiS. 

PopulaçiW: 674259 
Area: 144 719 km' 
DenSidade demográfica: 4,65 habitantes por 

km' 
OirciJnscriflÕes eclesiásticas: 4 
Média de habitantes por """erdote: 6 074 
Média de habitantes por paróquia: 14 047 

Trabalham nesta região 111 sacerdotes, o que re­
presenta 0,9% do clero do Pais. Dêsses, 92 são reli· 
giosos (1,2% do clero religioso do Brasil) e 19 são 
diocesanos. Atuam, também, no Regional, 36 irmãos 
de congregações laicais (2,2% do total do Pais) e 6 
irmãos de congregações clericais (0,3%). Existem 
347 religiosas (0,8% do total) , assim distrlbuidas : 
79% em obras educacionais, 8,7% em obras de assis­
tência à saúde e 12,3% em obras de assistência 
social 
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AS REGiõES NORTE E CENTRO DO BRASIL REONEM A MAIOR PARTE DA 
POPULAçÃO INDIGENA E APRESENTAM PROBLEMAS ESPECIAIS DE PAS­

TORAL: UMA CULTURA A PRESERVAR E DESENVOLVER, E UMA INTEGRAÇÃO 
A SER REALIZADA. 

"As formas de apostolado devem 

acomodar-se convenientemente às ne­
cessidades hodiernas, consideradas as 
condições dos homens, não só as es­
pirituais e morais, mas também as so­

ciais, demográficas e econômicas" 
Decreto Christus Dominus 
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GRAFICOS 

A desproporção entre os vários • • reglonal5 expressa naturalmente a · despro-

porsão . entre as 'Y~rias regiões do país. Por · um .· Iado, imenso,s áreas .c~~ popu­

lações reduzidíssimas. Por outro, concentração ,de grandes massas populacionais 

em pequenas regiões. Daí, um duplo problema postorol: 

I. Cama atender a uma população disseminada em um imenso território? (E 

a dificuldade de relacionamento entre sacerdotes e religiosos!) 

2. Que atitudes tomar ·em face dos imensos e variados problemas postos pela 

urbanização? 



É no Sul III que se encontra o maior número de casas de religiosas, apesar 
de êste regional ser, na ordem decrescente, o 8.° em extensão (2, 97%) 
e o 4.° (10, 42 %) em população. A distribuição das casas de religiosas 
é semelhante à das casas de religiosas: concentração maior no Sul " em­
bora .não seja êste régionol o maior em extensão e nem mesmo em den­
sidade populacional. 

t o Regional Sul I que possui o maior número de sacerdotes: 2778, 'ou 
seja, 22,6 % do clero do país . . I!les são responsáveis por 1 002 paráquias. 
Por outro lado, no Regional Leste II estão 2059 ( 16,8 %) sacerdotes 

de 970 
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Há um duplo tipo de irmã,o leigo: o 
irmão leigo que pertence a uma Ordem 
Olt Congregação onde também existem 

. sacerdotes, e o irmão leigo que se 
associa a outros,. sem dispor de sacer­
dotes, na ' sua Congregação. Entre os 
últimos encontramos os Irmãos Lassa­
listos e os Irmãos Maristas. O gráfico 
mostra a distribuição dos irmãos leigos: 
Q imensa maioria se concentra no Re­
gional Sul 111. 

o 

Vivemos num tempo de urgência 
V,lvemos num tempo de ' coragem '. . , . . 

E tempo do homem 

Assine a revista 

PONTO H 
Caixa Postal 40 
Vlamão - R. G. S. Brasil 
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o mimeógrafo 

PEDIDOS - poro eRB - R;o e 1;1;0;0 nos Estados. I 

REPRESENTANTE EXCLUSIVO ' 

I""< 
j , ~ . ' ,: : . . ' 

PRENDEDOR UNIVERSAL 
Esta especificaç:io técnica colo­
CIO mimeógrafoCYKLOScomo 
um dos mais perfeitos do gêne. 
ro. O seu sistema de presilhas 
deslocâveis permite o ajuste de 
estênci l com quaisquer cabeça­
lhos. tais como: gestelner. roto. 
rex-rotary, print.fix, Slda etc. 

ALIMENTADOR 
A precido do registTo das f6-
lhas impressas no mimeógrafo 
CYKLOS é devida ao alimenta­
dor automático, o qual aciona 
primeiro a f61ha até as roldanas 
•• a seguir. ao r610 impressor. 

ENTINTADOR 
Outra vantagem que o mimeógra· 
fo CYKlOS apl'esenta. é a ali­
menUçio automática do antin_ 
lamento com poss ibilidades de 
graduaçio de maior ou menor 
quantidade de t inta· (liquida) e ' 
da sua distribuição em quatro 
posições diferentes do rõlo entin· 
tador. mesmo com a mãquina em 
funcionamento. 

STOCCO & CIA. L TOA. 

Loja: Rua Wenceslau" Braz, 163-SAO 'PAULO 

Oficina: Rua Roberto Simonsen, 22 - sub- solo 
. conjs, 6/7 - C, P. 7667 - Tel., 35-3534 
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"FACE À IMPOSSIBILI­
DADE EM QU E NOS ACHA­
MOS DE APRESENTAR UM 
QUADRO OBJETIVO DA 
SITUAÇÃO DE NOSSA 
PASTORAL, INCLUfMOS 
ENTRE AS PRIMEIRAS 
PREOCUPAÇÕES DO NOS­
SO PLANO ,A CRIAÇÃO 
DO CERIS (CENTRO DE 
ESTATfSTICA RELIGIOSA 
E I NVESTIGAÇOES SO­
CIAIS) " 

BISPOS BRASILEIROS 
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Até aqui, uma visão da realidade: uma descoberta 
de ·sinais. Ora, isso resulta de um ' esfôrço. não 

é geração espontânea, nem é monopólio de uns pou­
cos. t: um trabalho de muita gente, canaliiado pelo 
Centro de Estatlstica Religiosa e Investigações So-
ciais (CERISL . 

O CERIS foi fundado em 1962 pela Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil e pela Conferência 
dos Religiosos do Brasil. Tem sede no Estado da 
Guanabara e atua em plano nacional. No Brasil. o 
CERIS é . ao IBGE. No exterior, é filIado à 
Federação de Pesquisas Sociais. e Só-
cio-Religiosas com sede na Colômbia e 
na Bélgica. 

• 

A partir do fim da última GUer­
ra, as relações entre a Igreja e a 
Sociologia melhoraram muito. Fo· 
Tam duas, principalmente, as cau­
sas que mudaram as atitudes re-­
cíprocas. De um lado, a ~ja to­
mou consciência do div6rcio so­
cial entre ela e os probl.emas con· 
temporâneos; percebeu que a s ua 
mensagem precisava de ser tra· 
duzida numa linguagem adapta· 
da aos homens e às situações do 

. tempo! De outro. os próprios so­
ciólogos abrandaram a sua radi­
calização com respeito aos !enê). 
menos religiosos e deixaram, pou­
co a pouco, de considerar aprio­
rlsticamente a religião como sen­
do um fator de atraso cultural 
Essas duas atitudes amadurece· 
ram até um ponto em que o diá­
logo se tornou possivél. Ora, é 
'"exatamente êste diálogo que mos­
~trará como a Igreja e a Socio­
logia poderão não 56 viver em pa% 
uma com a outra, mas também 
colaborar. 

• 
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Uma. mudança radicai de p0-
sIção 

Em vArios pa'ises da América 
Latina encontramos agora notã­
ve1 interêsse pelos estudos sócio­
-religiosos. A principal origem dês­
se fato estã. evident~ente, na si­
tuação de rãpida evolução social 
por que passa o continente lati­
no-americano_ Esta situação aba­
la as próprias estruturas sociais 
tradicionais e leva à revisão de 
um grande número de valôres, 
sôbre os quais a -sociedade se 
apoiava. Alguns bispos, sacerdo­
tes e leigos, ràp1damente, se 
aperceberam dêste probiema. Mui­
tos se deram conta de que era ne­
cessãrio, por fidelidade aO' Evan­
gelho, tomar novas posições e ini­
ciativas sociais. ' Outros, além dis­

. so, viram que a transformação 
em curso mudava radicalmente 
a posição da Igreja, as . o.rienta· 
ções de sua missão, o seu tipo 
pastoral e a definição dos papéis 
do padre, do leigo e dos reli­
giosos. 

o instrumento necEssário 

Principalmente em paises como 
.0 nosso, onde todos os proble. 
mas de pastoral se colocam es· 
sencialmente num contexto de rá­
pidas mudanças sociais, ninguém 
pode negar que os estudos socio· 
lógicos constituem, cada vez mais, 
o instrumento necessãr:l.o para 
uma pastoral adaptada e plane­
jada. Com efeito, as conseqüên~ 
das' das transformações da so­
ciedade SÔbre a vida religiosa são 
importantissimas. 

A pastoral é exercida num 
mundo cada vez mais complexo 
e dinâmico. E foi por causa des­
ta complexidade das relações que 
se sentiu a necessidade impres­
cindível de consolidar a experiên­
cia diiria· por mei-o de um estu­
do sistemático. O 58.cerdote viu· 
-se colocado diante de problemas 
mais dific.eis e diferenciados, de 
dimensões maiores e mais in­
trincadas do que o eram ante­
riormente. O mundo mudou, e 
mudou profunda e defínitivamen­
te. O bom-senso e o conhecimen­
to do caráter hümano são impor­
tantes, mas devem agora ser sus· 
tentados por um exame e escla· 
recimentos sociológicos. Para o 
trabalho a ser realizado pelos 
.fiéis das paróquias urbanas, en· 
quadradas numa sociedade mais 
dinâmica do que nunca, certa­
mente que contam aquêle exame 
e aquêles esclarecimentos socio­
lógicos. Bom-senso e improvisacão 
já não resolvem os nossos pro­
blemas pastorais. 

De onde vem o CERIS 

Já desde 1954. a CRB mantinha 
um Departamento de Estatística 
eclesiástica, com' arquivos reple­
tos de dados a ,respeito de reli­
giosos, religiosas, casas e obras 
mantidas pelos mesmos. As pes. 
soas do exterior, mais que os bra-

. sileiros, dêsses dados, 
para fins Desde o co-
mêço, a Apostólica 
também se das estatis-
tIcas dêsse Departamento como 
subsidio para a criação de novas 
dioceses. 

As finalidades então estabele­
cidas 'baseavam-se sôbre quatro 
pontos: '. 

• organizar e manter em dia 
um fichário de tôdas as casas re· 
ligiosas do Pais, para garantir 
um contato ent:rE a CRB e os 
religiosos; 

• fazer levantamento sôbre tô­
das as atividades dos religiosos 
para se ter uma idéia do traba­
lho realizado; 

• fazer planej amento e elabo­
ra,r estatlsticas especiais, para 
fins de -est:.xdo; 

• elaborar e publicar o Anuá­
rio Católico do Brasil. 

O desenvolvimento natural dês­
se Departamento, o Plano de 
Emergência da Conferência Na­
cional dos Bispos do Brasil e o 
estimulo da F'ERES Internacional 
foram algumas das causas mais 
próximas da criação do Centro 
de Estatlstica Religiosa e Inves­
tigações Sociais (CERIS), em 1 
de outubro de 1962. Contudo, só 
em · dezembro de 1964 conseguiu 
o CERlS iniciar seus trabalhos 
mais sistemática e organizada­
mente. 

Trabalhando para. ver cl8l"O 

A tomada de consciência de que 
a Igreja não é wn bloco à parte 
e sim fermento levou as pessoas 
a perceberem a importância de 
uma visão sockrlógica da realida-
de global dos paises. . 

Já na primeira sessão do Con­
cUio Vaticano U, êste problema 
se fizera sentir. Não basta uma 
Igreja' renovada interionnente; 
requer-se que ela se volte para 
fora de si JneSDlfl., pa.ra o mundo. 
Em ~iãlogo com o mundo é que a 
Igreja redes cobre a missão que 
Cristo lhe confiou. Ora, diálogo 
não é possivel com alguém com· 
pletamente distante ou desconhe­
cido. 

Por conseguinte, a opção do 
CERlS de não se restringir ""'-ao 
estudo dos fenômenos estritamen­
te relacionados com a Igreja cOn­
siderada como instituição à par­
te, instituicão fechada ~ socie­
dade global, é uma exigência da 
própria vocação da Igreja para 
dialogar com o mundo e servir 
a todos os homens. Dentro dessa 
linha, e num contexto de rápidas 
mudanças, como é o nosso caso, 
alguns temas de pesquisa são, 
por exemplo, a juventude, a re­
ligiosidade popular e os grupos 
da população que estão sendo 
atingidos, direta ou indiretamen­
te, pelo processo da ·industriali­
zação e da técnica. 

Concretamente, as tarefas que 
o CERIS em parte cumpre e no 
futuro quer cwnprir cada vez 
mais; a . da no 
Brasil, são a re-
lação da 
sistema' ~;~ 
ligioso das 
volvidas e 
volvimento, o 
formação de 
influência eficaz 
meios sociais de ~'T:~:r~ 
publicidade. o sentido 
nência dos fiéis dos 
credos às suas respectivas ;'oq,o. 
-rações religiosas. 

Objetivos: 

• executar trabalhos estatisti­
cos n'ecêssários à Igreja católica 
no Brasil; 

• elaborar e pubhcar o Anuã­
rio Católico do BrasIl; 

• realizar pesquisas sócio-re1i· 
giosas e sócio-econõmicas; 

• divulgar os resultados das 
pesquisas e dados estatisticos e 
sociológicos; 

• organizar cursos e promover 
movimentos que facilitem o pre­
paro de pessoal para os seus qua­
dros, bem como para a realização 
de suas -obras; 

• colaborar . em planejamento 
e prestar assessoria nos setores 
que lhe são especificos; 

• manter intercâmbio com ins· 
tituições congêneres, nacionais e 
internacionais. 
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ORGANIZAÇÃO , , 

DO CERIS 

CERIS 
(Centro de Estaústica 
Religiosa e Investiga· 
ção Social) 

, 
DE ESTATISTICA 

o Departamento de Estatistica 
do -CERIS. órgão filiado à Fun­
dado IBGE, tem como objetivo 
«realizar levantamentos estatísti· 
cas dos e das atividades 
da Igreja Brasil .. . :t 
(Estatuto . 

Especificamente êsse trabalho 
consfste na coleta de dados sôbre: 
institutos religiosos masculinos e 
femininos, seus membros e casas 
religiosas; circunscrições eclesiás· 
ticas, clero diocesano e paróquias; 
recursos sociais (obras de educa· 
ção, assistência à saúde, assistên­
cia e promoção social, meios de 
comunicação social) dependentes 
dos institutos religiosos ou das cir­
cunscriCões eclesiãsticas ou por 
êstes orientados. O Departamento 
mantém, ainda. cadastro das se­
des nacionais dos movimentos e 
organizaç6es de leigos católicos. 

Em função de pesquisas pre­
vistas no Plano _de Pastoral de 
Conjunto. o Departamento de Es­
tatlstiça do CERIS apresenta, já 
em fase de conclusão, levanta­
mentos especiais sôbre educação, 
catequese, religiosas, -sacerdotes e 
denominações cristãs. 

Para seus levantamentos anuais, 
o Departamento de Estatlstica 
serviu·se, durante muitO tempo, 
do serviço poStal, uma vez que 
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ASSEMBLEIA 
DIRETOR EXECUTIVO 

DEPARTAMENTOS: Estatística; Coordenação das Pesquisas 
do Plano de Pastoral de Conjunto; 
Coordenação das Agências Regionais; 
Sócio· Religioso,; Sócio· Econômico. 

SERViÇOS 
AUXILIARES: 

Publicações e Inten:âmblo; 
Biblioteca; Cartografia e 
Desenho; Administração. 

AGENCIAS REGIONAIS: 

não dispunha de uma rêde de 
agentes que funcionassem em·vâ­
rios pontos do território nacional. 

A fim de facilitar a coleta dos 
dados, descentralizar os trabalhos 
e atender melhor aos tnterêsses 
dos Regionai s, foram criadas 
agências regionais do CERIS, 

e Na· 
aos 

A maioria dessas agências, en· 
tretanto, por motivos vârios, não 
tem podido funcionar a contento 
no que se relere à colaboracão 
com o Nacional. 

Por êsse motivo, o CERIS Na· 
cional está reformuJando seu pla· 
no de trabalho relativo às agên­
cias regionais e procurando. atra­
vés de um contato direto com os 
respectivos dirigentes, ativar sua 
colaboração com o Nacional e es· 
·timular a descentralização dos 
trabalhos. 

Dêsse modo, através de esta· 
tlst1cas levantadas nos próprios 
Regionais, tornar-se-â mais fãcil 
refletir com base numa visão cien· 
Utica da· realidade. 

O Departam~nto de Estatistica 
do CERIS · tem sido solicitado 
também, e múito amiúde, por 
pessoas e organ:izações "estrangei­
ras interessadas nos dados que 
levanta, os Quais despertam inte­
rêsse cada vez maior em muitas 
ãreas, uma vez que constituem 
material necessário para qualquer 
trabalho de ba-se. 

DE PESQUISA 

Sem pesquisas dificilmente ha· 
verâ renovação pelo menos a 

médio ou longo prazo. Se essa 
afirmação é vâlida no mundo da 
técnica e da ciência em geral, 
igualmente vâlida o será no setor 
s6cio-religioso. Além disso, o muno 
do de hoje é cada vez mais sen­
sivel ao planejamento que li'arte 
do concreto, em vez de partir de 
principios abstratos. 

As pesquisas que o CERIS rea­
liza são de diferentes espécies. 
Têm primazia as de carãter antro­
pológico, sociológico e econômico 
que apresentam vinculações mais 
imediatas com a Igreja Contudo, 
não estão excluidas as pesquisas 
que .interessam a outras insti· 
tuiçães-. 

As ririas opções 

Sem dó.vida as peSquisas que 
poderiam em tese interessar à 
ação da Igreja no Brasil são mui­
tas. Dêsse modo imp6e-se que en· 
tre os temas possíveis se ,~so~ 
lham aquêles que têm 
sôbre os demais. A 
opção que, neste sentido, 
faria era a de não se 
aos fenômenos relacionados 
a Igreja considerada, estritamen· 
te, como ir.stltuição desligada . da 



sociedade global. A segunda opção 
consistiria em se observar a rea· 
lidade global do Pais, e a1 desco­
brir os pontos que constituem o 
maior desafio à. ação da Igreja. 
Tal perspectiva parece fundamen­
tar-se. também, na teologia atual 
que diz ser a Igreja um serviço 
ao mundo. E. de fato, se a Igreja 
quer prestar êste serviço, é in· 
dispensável que também possua 
uma idéia clara a respeito das 
expectativas e necessidades do 
mundo. Urge, além disso. um es­
tudo mais cientifico dos dados 
obtidos, a fim de que a ação da 
Igreja se exerça com o maior rea­
lismo possivel Nesta linha, al­
guns temas, aos quais já aludi­
mos, parecem impor-se: 

• A reIlgf09idade popular. -
A religiosidade de uma grande 
percentagem dos brasileiros apre­
senta um comportamento religio­
so que não poderíamos dizer que 
corresPQnde às expectativas da 
Igreja Católica, oficialmente con­
siderada: poder·se-ia, dentro dês­
te contexto. perguntar o que sig­
nifica ,realmente, para uma gran­
de parte da população. o fato de 
ser católico. Sem ter idéias e co­
nhecimentos mais claros sôbre 
essa realidade, podemo-nos equi­
vocar, muito fàcilmente, sôbre as 
atitudes que devem ser toma­
das, pastoralmente, por parte da 
Igreja. 

• Juventude brasileira. - Cêr­
ca de 50% da popuIaÇlo brasi­
leira tem menos de 20 anos de 
idade. Diante disso, parece váli­
do perguntar como a juventude 
vê a religião, como vê a Igreja, 
e quais suas atitudes e compor· 
tamentos frente a essas realida­
des. Como estA sendo transro.itl­
da a esta parcela da população 
a mensagem evangélica. e quais 
os canais dessa transmissão. Ser! 
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que a familia, a escola e a tradi­
ção continuam a ser os veículos 
da mensagem cristã? 

• Grupos atlngidos pela in­
dustrialização e pela técnica. -
Hã grupos da população brasilei· 
ra que estão sendo atingidos di· 
retamente pelo processo da in­
dustrialização e da técnica. São 
os operãrios das grandes indús· 
trias, são os técnicos de grau in· 
termediãrio, são as pessoas que 
ocupam um grau de direção. Ora, 
diante dêsse fenOmeno, existem 
interrogações para as quais ain· 
da não temos resposta: qual o 
impacto da industrialização e da 
técnica sõbre a vida religiosa 
dêsses vãrios grupos? Serã que 
aquêle minimo de religiosidade 
tradicional Que êles receberam re· 
siste a êsse impacto? Qual o tipo 
de religiosidade adequada a' ês· 
ses diferentes grupos? 

Estas e Q"utras pesquisas, para 
se realizarem, não dependem ape· . 
nas do CERIS. Entretanto, espe­
ra-se que num diAlogo franco e 
aberto os responsãveis possam 
partir para a pesquisa de temas 
que tenham um mterêsse mais 
global. 

No momento, o CElUS possui, 
em pauta, os seguintes projetos 
de pesquisas sóc1O"·religiosas: uma 
sôbre .dioceses e outra sObre a 
religiosidade {)opular. A primeira 
é o prossegwmento de um pro­
grama que lôra interrompido 
para dar lugar às pesquisas do 
Plano Qüinqüenal da CNBB. A 
segunda integra o programa do 
FERES para a América Latina. 

Quanto às pesqui~ sócio-e~o· 
nômicas, o CERIS está conclum­
do anteprojetos sObre os seguin­
tes temas: avaliação dos resulta· 
dos de financiamentos feitos por 
entidades internacionais à Igreja 
no Brasil e tentativa de estabe­
lecer uma equação de prioridade 
para êsses investimentos; estu­
do dos sistemas de cooperativis· 
mo existentes no Brasil e projeto 

• 

para a integração de cooperatl­
tivas regionais em federaç6es 

~~~ q~i- ~f:~ta~~e~:~l~~ 
maS de formação de pessoal, as· 
sist~ncia técnica e financeira e 
de comercialização; estudo para 
integrar parte da rêde de estabe­
leciplentos de ensino, na linha de 
formação de técnicos de ruvel 
médio, dentro dos programas dos 
ginãsios orientados para o tra· 
balho. . 
~se Departamento estã se cre· 

denciando, lunto aos órgãos do 
Banco Nacional de Habitação e 
do Ministério do Planejamento'. 
para efetuar estudos de desenvol· 
vimento integrado de munic1pios, 
abrangendo regiões geo-econômi. 
cas de dioceses. 

Atualmente, acham-se também 
em curso as seguintes pesquisas 
do Plano Pastoral de Conjunto~ 
religiosos, religiosas, categorias 
mentais do povo e comunicação da 
Palavra de Deus; situação atual 
do anúncio missionário; -situação 
atual da pastoral litúrgica; sItua· 
ção atual da catequese; Igreja e 
famllia; a Igreja e a educação; 
a Igreja e a opinião pública; lo­
eais de turismo; história religio­
sa; ciências sagradas; expressões 
religiosas; Igreja e ecumenismo: 
e elementos 5ócio-econômlco·cul· 
turais. 

Além das pesquisas. dêss.e . pro­
grama, o CERIS estã partiClpan· 
do de uma pesquisa internacional 
sôbre Igreja e mudança sociaL 

C~RCA DE 50% DA. PO­
PULAçÃO BRASILEIRA 
nM MENOS DE ' 20 
ANOS DE IDADE. COMO 
ESSA JUVENTUDE V~ A 
RELIGIÃO, V~ A IGREJA? 

• 
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RELIGIOSAS 

OS institutos religiosos femini· 
nos atingem atualmente o nú· 

mero de 322, sendo 309 de vida 
mista e 13 de vida contemplativa. 
Designaremos simplesmente como 
institutos religiosos femininos tÔo 
das as ordens e congregações re· 
ligiosas femininas de vida mista 
analisadas sob os seguintes as­
pectos: 

• sua distribuição segundo o 
número de .religiosas que cada 
instituto congrega; 

• número e" localização das 
suas sedes de govêrnoi 

• nacionalidade das 'Superio­
ras; 

• ritmo àas funda~s. 

Distribuição dos Institutôs· segun­
do o n1imero de rellgiosas que 
cada instituto congrega 

Os institutos religiosos de vida 
mista apresentam uma distribui· 
~o bastante desigual com rela· 
ção ao número de membros. As­
sim apenas onze institutos, ou 
seja 3,1% do total, concentram 
32,5% das religiosas. Os restantes 
67.5% de religiosas estão distri· 
buidos por 96,9% dos institutos. 
t:ste é o quadro atual: 

N'. de religiosas por OOogl~ Nt de congIl~lações 
. 

até 5 44 

de 6 a 10 34 

de 11a 30 5Q 

de 31 a 50 25 

de 51 a 100 45 

de 101 a 150 'J!1 
. 

de 151 a 200 17 

de 201 a 300 'J!1 

de 301 a 400 • 10 

de 401 a 500 6 

de 501 a 600 3 . . 

de SOl a 700 2 

de 701 a 800 1 

de 801 a 1000 
. 

. 1 

de 1001 a 2000 6 

mais de 2001 1 

não declarado 10 

2. 

. 
. 

Nlimero e locaJtração das suas 
sede:!! de govêrno 

e 
que acoptece 

tos masculinos, 
para essas sedes. 

Quanto. à distribuição do núme­
ro total de ~des de govêrno (de­
pendentes e independentes ) por 
circunscri~s eclesiásticas, verifi· 
cou-se que São Paulo e Rio de Ja­
neiro concentram o maior níune-
ro: 28,7%. . 

Tomando as dez primeiras dio­
ceses do Pais (São Paulo, São Se· 
bastião do Rio de Janeiro, Belo 
Horizonte, Olin<Ja p Recife, Salva· 
dor, Campinas, Curitiba, Fortale­
za. São Luis· do Maranhão e Ca· 
xlas do Sul) , em relação ao núme' 
ro total de sedes, verificamos que 
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DUAS PES 

elas contam 57,4% das sedes. No 
total de 82 circunscrições eclesiás. 
ticas, essa percentagem em ape· 
nas dez sedes representa um alto 
indice de concentração. 

Agora, tomando as sedes de go­
vêrno (dependentes e independen­
tes) em relação àS mlidades 
da Federação, constatamos que 
30,8% se encontram no Estado 
de São Paulo. A êste Estado s'e· 
guem-se o Rio Grande do Sut 
<10,8%) e a Guanabara (10,4%) , 
Os cinco primeiros Estados (São 
Paulo, Rio Grande do Sul. Gua· 
nabara, Minas Gerais e Paraná), 
quanto ao mlmero total de se· 
das, apresentaQ1 uma concentra· 
ção de 67.2% das· sedes. 

NacionaUdade das superioras 

Verificando a nacionalidade das 
superioras das sedes indepen· 
dentes, vemos que muito mais da 
metade delas (70,3%) é brasileira. 
No caso das ordens e congrega­
ções masculinas, a percentagem 
é de apenas 55,8%. Seguem·se as 
superioras de nacionalidade ita· 
liana e alemã, com 12% e 6.3% 
respectivamente. 

Ritmo das fUJulaQÕes 

O crescimento do número de 
sedes foI progressivo, tendendo a 
intensificar·se nas duas Oltimas 
décadas. O decréscimo que se ve· 
rificou de 1911 a 1920 e, para as 
religios~, também no periodo de 
1941 a 1950, talvez seja devido à 
Guerra. Principahnente· no pri· 
meiro ·penodo, quando ainda se 
dependia muito do auxilio de re­
ligiosos e religiosas do exterior, 
para a fundação de casas e de 
sedes. 

Percentagem' de crescimento quanto 
às da .... de fundação das sedes 

oroens 
mascu1. • 

Até 1800 ... . . ... 4,2% 

de 1801 a 1900 13,1% 

de 1901 a 1966 • 82,7% 

de 1 951 a 1966 38,9% 

UISAS EM CURSO 

Institutos religiosos femininos de 
vida contemplativa 

ltstes institutos apresentam uma 
modalidade de vida .e uma orga­
nização ~tante diferentes das 
que encontramos nos institutos 
religiosos de vida mista. Foi por 
isso que não incluimos acima os 
daQos estatísticos referentes às 
contempla.tivas. 

Numericamente, o ramo das 
contemplativas é bem interior ao 
daquelas que se consagraram à 
vida mista : 13 ordens e congre­
gações, com 71 mosteiros, abadias 
e provincias. 

Quanto ao lugar de origem dos 
atuais mosteiros, abadias etc., ve­
rf!ica·se uma . concentração de 
52,1 % em tôrno do ·eixo Rio-São 
paulo-Belo Horironte-Pôrto Ale­
gre. Apenas 21,1% dos mosteiros 
foram fundados com religiosas 
vindas do exterior: é o caso dos 
primeiros ~osteiros fundados no 
Brasi1. Os outros 78,9% dos mos· 
teiros femininos foram criados 
com religiosas brasileiras. 

Quanto à localização dos mos· 
teiros segundo a-s circunscrições 
eclesiásticas, veritlca-se uma con­
centração muito acentuada nas 
dioceses e arquidioceses de São 
Paulo, Belo Horizonte, Petrópo­
lis e Rio de Jan'eiro (35,2% ). No­
te-se a importância de Petrópolis 
como lugar de mosteiros e, ain· 

• 

, 

da. de Aparecida do Norte, Ubera· 
ba, Caxias do Sul .e Santa Maria. 
Em São Paulo e Minas Gerais si· 
tuam·se 56,3% dos mosteiros, ao 
passo que no Norte e no Nordes­
te encontramos apenas 9,8%. 

No que diz respeito à naciona· 
lidade das superioras, notamos 
uma forte percentagem de brasi· 
leiras (83%), superando de lon· 
ge a percentagem de superiores 
brasileiros encontrados nos insti· 
tutos masculinos e femininos de 
vida mista. 

O crescimento do número de 
mosteiros, embora progressivo, 
apresenta·se de maneira mais ir­
regular que o das ~edes dos ins· 
titutos masculinos e femininos de 
vida mista. Assim, 
de 1946 a 1955 e 
que constatamos 
crescimento. Apenas 
atuais mosteiros foram fun 
antes de 1900. O quadro geral é 
o seguinte: 

Até 1899 
de 1900 a 
de 1926 a 
de 1950 a 

8,4% 
11,2% 
38,0% 
42.4% 

pexeentagem de crescimento quanto às datas de criaçãcl 
do atual status joridico das sedes 

Ordens Ordens Onlens 
fen)jo. mascul. femin. 

0,9% Até 1800 ........ 4,2% 0,6% 

8,0% de 1801 a 1900 1,8% 4,0% 

91.1% de 1901 a 1966 94.0% 95,4% 

45,3% de 1 951 a 1966 54,9% 60,1% 

ZI 
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RELIGIOSOS 

. Em 1967. as 95 ordens e congre­
gações clericais existentes no 

Brasil reuniam um total de 7 'T79 
membros. 

Seguindo o mesmo critério ado­
tado para a análise dos dados con· 
cernentes aos institutos religiosos 
femininos. encaramos as ordens 
e congregações religiosas mas­
culinas sob os seguintes aspectos: 

• distribuição de membros pe­
las diversas ordens e congre­
gações; 

• nacionalidade dos superiores. 

• localizacão das selies e pai· 
ses de origem; 

Distribuição de membros pelos 
diversos institutos clericais 

A distribuição de religiosos nas 
várias ordens e congregações é 
muito desigual Assim, se to.mar­
mos os cinco institutos clericais 
que congregam mais pessoas, 
veremos que 5,3% dêles concen· 
tram 41,8% dos religiosos. Se 
considerarmos os oito institutos 
mais numerosos (8,4% do total), 

reúnem mais 
dos religiosos. 

têm 200 a. 
passo que, no 

extremo oposto, institutos con­
gregam no m~o 29 membros. 

Com respeito aos institutos re­
ligiosos masculinos laicais. obser­
vamos o mesmo fenômeno. Atual­

.mente êsses institutos. em núme­
ro de 14. congregam um total de 
1614 religiosos. Dêstes 14 insti­
tutos, 11 concentram riillgiosos 
na faixa de 3 até SO, o que vale 
dizer 78,6% dos· institutos laicais 
reúnem só 11,2% dos religiosos. 
Acima de 50 membros, consta· 
tamos apenas três institutos 
(21,4%) : um com 54 religiosos. 
outro com 380 e o ó.ltimo com 
1054. 

Nfunero de sacerdotes por 
institutos cler icais 

Até 5 

de 6. 10 
de 11 a 30 
de 31. 50 
de 51 a 100 
de 101 a 150 
de 151 a 200 
de 201 a 300 
de 301 a · 400 

.. . 
de 401 a 500 
de 601 a 700 
de 701 a SOO 
1027 

. 

Nacionalidade dos superiores 

Nasceram no Brasil 54,5% dos 
(lltimos -superiores das sedes in· 
dependentes, e 11.7% dos supe­
riores das sedes dependentes. As­
sinl. essas percentagens corres­
pondem a 27.2% do total de su­
periores. 

Comparando-se os últimos su­
periores com aquêles que os an­
t~ram, verificamos que hou­
ve um aumento quanto ao nó,me­
ro dos nascidos no Brasil. Nas 
sedes independentes passaram de 
39.3% para 54.?%. Nas dependen­
tes passaram de 3 para 16 nwn 
total de 72 superiores. 

LocaHzação ·das sedes e paises 
de origem 

Quanto à localização das sedes 
de govêrno· dos institutos cleri­
cais e laicais, obseIVa-se uma 
concentração bastante sensfvel 
nos Regionais Sul I, Sul m, Les­
te I e Leste n. Estão localizadas 
nesses quatro Regionais 69% das 
sedes de govêrno, isto é, ISO se· 
des. Enquanto isso, os Regionais 
Norte I e Norte n têm apenas 
12 sedes de govêmo. e os três 
Regionais do Nordeste concen­
tram 34 sedes de govêrno . . 

Com referência à origem dos 
institutos ·religiosos masculinos 
no Brasil, verificamos que a Itâ1ia 
foi o pais que deu orjgem a maior 
número de institutos: 45. Em se· 
gundo lugar vem a França, com 
27; e em terceiro .. a Alemanha, 
com 5. bises três paises juntos 
deram origem no Brasil a 11 ins­
titutos religiosos masculinos, (lU 
seja 70,6% do total. Percentual­
mente, teriamos a Itália com 
41,3%, a França com 24,8%. e a 
Alemal]ha com 4,6%. 

Número d~ institutos . 
clericais 

13 . 
16 
20 

10 
16 . 
9 
3 
3 
1 
1 
1 
1 

. 1 

Total de institutos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 95 . 



PAtSE$ DE ORIGEM DAS ORDENS, CONGREGAÇ(tES E INSTITUTOS MASCULINOS NO BRASIL 

Itâlia 45 
França Z1 
Alemanha 5 
Holanda 4 

Espanha 4 
Bélgica 4 
Argélia 4 

• 

TRABALHOS DE CARÁTER 
SóCIO-REl JGIOSO 

CORREIA, Pe. Valols _ An.álise 
do recenseamento ele a8sisten­
aia à mias" em ÁTacaiu (Estu­
dos sócio-religiosos, n' 5), CE­
RIS, Rio, 1966, 139 pp" ilustr., 
mimeogr. 

DEELEN, Pe. Godofredo J. -
Diocese de Ponta Grossa, Pa­
TeIná (Estudos SÓcio-religiosos, 
n~ 1 ), CERIS, Rio, 1965, 2 vols., 
mimeogr. . 

DEEI,EN, Pe. Godotredo J. -
Diocese de CaTavelas (Estudos 
sócio' religiosos n~ 4), CERlS, 
Depto. Sócia-.-Religioso, Rio, 
1966, 2 vals., ilustr., mimeogr. 

DEf:I.EN, Pe. Godofredo J. _ So­
cW!1Talia das paTc1quias na ai­
c.lade de Salvador (Estudos só­
cio-religiosos, nO 6), CERIS, 
Rio, 1966. 45 pp., Hustr., mio 
meogr. 

FERREIRA 1\1. da Glória Nin -
Migrações e Estações (sendo 
policopiado) . 

GREGORY. Pe. Afonso - Como 
conhecer melhor a paT6quia 
(Cadernos de estudosSÓcio·reli­
giosos brasileiros) , CERIS, Rio, 
1964, ilustr., ... pp. 

OLIVEIRA.. Pedro de Assis Ri­
beiro de - Clero no Bras-il 
('Sendo polloopiado), . 

Estados Unidos 2 Haitl 1 
Palestina 2 Hungria 1 
Libano 2 Irlanda 1 
Polônia 2 Peru 1 
África do Sul 1 Brasil 1 
canadá 1 
capadócia 1 

Total: 109 

, 
TRABALHOS JA REALIZADOS 

PELO 

PLAGGE, Winfredo - A Igreja 
no BTa.si~ (Estudos sócio-reli­
giosos latino-americanos, n 9 2), 
FERES, Lovaina e Bo&otã.; CE­
RIS, Rio, 1968, 227 pp. 

REIS, Pe. Fra.nclsco 1\olena Bar­
reto _ Motivação religiosa e 
comportam.ento moral (sendo 
policopiado) . 

ROLIM, Fr. Antônio _ Estrutu­
ra da Igre;a. no Brasil (sendo 
policopiado). . 

VARIOS _ Aspectos da prd.tica 
dominical d8 Macei6 (Estudos 
SÓcio-religiosos, n 9 2) , CERIS, 
Rio, 1966, mimeogr., 104 pp. 

VARIOS _ O problema sacerdo­
tal no Bra..sil (Estudos sócio­
-religiosos latino-americanos, n° 
17.), CERIS, Rio, 1965, ilustr., 
205 pp: 

VARIOS - 8ituação atua! da pas- . 
toral litúrgica. (-sendo polico­
piado) . 

A Cidade de Estância (al~ 
aspectos da realidade familiar 
e da prâtica dominical), Estu· 
dos SÓCio-religiosos, n9 3, CE­
RIS, Rio, 1966, 79 pp., ilustr., 
mimeogr. 

TRABALHOS DE CARATER 
DEMOGRAFICO 

E SóCIO-ECONôMICO 

Pesquisas em geral 
mimeografadas 

GREGORY, Pe. Afonso 
siZ em busCG de 
de colonizaçoo, 
1965, ilustr., 35 pp. 

Afonso - .A ta­
CERIS, Rio, 

SOUZA. :&1. Roberto _ Igreja e 
Desenvolvimento (sendo poliCQ­
piado). 

Caracterlsticas demogrd/icas do 
bras1leiTo, CERIS, 

, ilustr., 55 pp. 
Estudo Intel pi etatioo das orga.-

ni2'açóe8 socia.is cat6licas da ci­
dade de Saltxldor, CERIS, Rio, 
1965, ilustr., 89 pp. 

FünfjahTesp"lan der popuUiTen 
Promotion in der Brzdiozese 
Natal, Rio GranM do Norte, 
CERlS, Rio. 1966, ilustr., 266 
pp. 

Studie zu den sozial-oekonomi­
sche1l., Politische1l. UM k«U«­
TeZlen Bedingungen. des Nor-­
dostem VDn Bra.rilien., CERIS, 
Rio, 1966, ilustr., 231 pp. 

Soziale Evolution Ms Nordosten.s 
BTasiliens nach seinen kultu­
TelZen. Regionen, CERIS, Rio, 
1966, ilustr., 89 pp. 

A evolução aocial no N orde$te 
segundo as lireas cultuTais, 
CERIS, Rio, 1966, ilustr., 77 pp. 

Pesquiso. do NQ'I'àe.ste: Movimento 
de N ataZ, CERIS, Rio, 1966, 3 
vols., ilustro 

Cooperativas organizadaa :J)ElZo 
S..A.R. no Rio Grande do Norte, 
CERIS, Rio, 1967, 84 pp. 

Pesqu,was s6bre edtteand4rios 
part1cular8s de nWeZ primáTio 
6 méclio no Estado de Santa 
Catarina, CERIS, Rio, 1967, 
ilustr., 196 pp. 

Levantam.ento sócio.econ6mico da 
dioce.se de CTateús, Cetm"d., CE­
RIS, Rio, 1967, ilustr., 80 pp. 

Diagnóstico econ6mico-8OCial de 
Sergipe, CERlS, Rio, 1967, 
ilustr., 139 pp. 

Análise do menor abanelonaào em 
sao José cio Rio Preto, CERIS. 
Rio, 1967, ilustr.. &3 pp. 



PARA O ENRAIZA­
MENTO DO REINO 
DE DEUS . NESTE 

NOSSO MUNDO 

N este momento de renovação pastoral. cujo impul­
;so global foi dado pelo ConcUio Vaticano U, é 

absolutamente prioritário para a Igreja o conheci· 
mento da realidade em que se vai aplicar a ação 
pastoral. A realidade brasileira e latino-americana 
são extremamente complexas e surpreendentes, so­
bretudo no campo rellgi.oso. J ã existem e estão seI!­
do feitos estudos do maIS alto nivel 'Sôbre esta reali· 
dade. e sua divulgação se reveste da maior imo 
portância. 

A Coleção CERIS é composta de livros de socio­
logia em geral e de sociologia da religião que 
tenham vinculações com a pastoral. ou que lhe -se­
jam de utilidade. :1::. também, integlada por uma 
série de livros de past<.lTal que se relacionem. com 
a sociologia e ·que sejam capazes de atuar como 
catalizadores da ação daqueles a quem foi confiado 
o trabalho do enraizamento do Reino de Deus neste 
mundo. Segundo estas metas, jã foram lançados oito 
volumes da Coleção e aguarda·se, para breve" o lan· 
çamento de outros. 

As Responsabilidades da Igu;a 
na. América Latina, 2' 'edição 

.este estqdo sObre as responsa· 
bilidades da Igreja na América 
Latina, confiado à FERES (Fe­
deração Internacional dos Insti· 
tutos de InvestigaçãO' Social e 
Sócio-ReJ.igiosa) por um grupo 
de bispos latino-americanos, ao 
término da primeira sessão do 
Concilio, é fruto de uma ampla 
pesquisa "feita entre bispos, sa· 
cerdotes e leigos de vários paises 
da América Latina. 

O livro consta de duas partes. 
Na primeira, A Igreja. e o de­
senvolvimento da América La· 
tina, hâ um esfOrço de anãlise 
da realidade latino-americana. 
Claro que, em se tratando de 
um esbõCo global, os autores não 
tiveram outra opção senão a de 
ficar em generalidades,. l"E!duzin­
do a complexa realidade desta 
parte do Inundo a certas cons­
tantes que, em maior ou menor 
m-edida, encontramos em todos" os 
pa1ses da América Latina. Cabe 
ao leitor. segundo as circunstân· 
cias do lugar em que vive, re· 
fazer a anãlise. partindo das rea· 
lidades econômicas, pollticas e 
culturais próplias de seu pais. 

2' 

O dado fundamental entretanto 
será sempre a transformação, a 
evolução, como caracteristica pri­
meira de todos êstes paises. Qual 
é a missão da Igreja Católica 

- dentro desta parte do mundo em 
desenvolvimento? Que diz a Igre· 
ja sôbre êste desenvolvimento? 
Embora seja anterior à publicação 
da Populorum Progressio, de Pau­
lo VI. encontramos nesse livro as 
linhas·mestras para a resposta a 
uma pergunta de interêsse capi­
tal : Como poderã a Igreja con· 
tribuir para o desenvolvimento 
desta área importante do Tercei· 
ro Mundo? .l!: o que se estuda a 
seguir. 

A segunda parte do livro, A 
Pastoral. latino-amer1ean a, apre­
senta. um estudo f;6bre a situação 
religiosa da população e as carac­
teristicas do catolicismo latina­
-americano. 1: a partir desta anã· 
Use que se procura dar uma de­
finição da Pastoral. bem como 
traçar as diretrizes para a sua 
aplicação na América Latina. in· 
sistindo-se, sobretudo, num esfOr· 
ço de conjunto - Pastoral de Con· 
junto - reclamado de um modo 
muito especial pela situação atual 
do Continente e pelos problemas 
que a Igreja, nesta hora, deve en· 
frentar. 

A Igreja. e o Mundo 
Autor: FraaçoJs Boutart 

.l!: um livro que reflete o clima 
que se estabeleceu na Igreja, 

em ConciliO', teve de en· 
relações cóm o 

dizer que é wn 
o esquema 
Conc1lio, e 
sob a· for­

"'!! et 

a 
na Idade 

se t1rmou 
em que a 

.seja. os 
espera­
a atitu· 

um mundo 
um mundo à 

novos valOres cultuo 
rats. que se interpela continua· 
mente sõbre seu próprio sentido? 
Cremos resumir a densa. respos· 
ta do autor cItando o pensamento 
de PaulQ VI a que faz referência 
o próprio François Houtart: cSe 
o mundo se sente estranho à 
Igreja, esta não se sente estra· 
nha ao mundo, seja qual fÔr o 
aspecto que apresente êste (tlti· 
mo, seja qual tÔr a atitude que 
resolva adotar .com referência a 
eln (Mensagem de Paulo VI, em 
Belém) _ E mais adiante: cA Igre­
ja ou~a coisa não faz senão ser­
vir de intermediãria ao imenso e 
maravilhoso amor de Deus para 
com os homens ... 1: esta posição 
da Igreja face ao mundo, inau· 
gurada mais através de atitudes 
do que de palavras, pelo Papa 
João XXIII. que o autor focaliza 
em seu livro quando trata de pro­
blemas como a teologia do pro­
gresso. ética para um mundo so-: 
cializado, evolução da teologia, 
n'ecessidade de compreender um 
mundo. Ao menos isto, exige-se 
da Igreja. 
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Elementos para uma Sociologia 
'Latino-Americano 
Autor.: 'Qnile Pin, SJ 

n.Ar", 
tudar a vida de nosso 
Continente. fruto de 
suas pesquisas, a presente obra. 
Diante da escassez de ' dados, da 
dificuldade . de tnterpretacão e 
sobretudo da falta de homogenei­
dade em suas manilestaçôes, é 
muito ditlcU formular · uma des­
crição cientificamente exata do 
catolicismo latino-americano. ' To­
davia, o autor consegue muito 
bem caracterizA-lo, de modo par­
ticular quando analisa. o "plano 
teórico que lhe serve de base. 
O capitulo sôbre as motivações 
do comportamento religioso da 
popuJac;ão dêsse Continente tor­
nou-se, clássico na formulacão da 
pastoral em muitos países da 
América Latina. O estudo sôbre 
as visões religiosas do mundo 
refiete bem a religiosIdade na· 
tural da população que, em cer· 
tas regiões e -em certas classes, 
tem muito de delsmo, , mas pou­
co de cristianismo explicito. Ex· 
plica também o sincretismo re· · 
llgioso. a procura de novas for- . 
mas de expressão da fé e a 
instabilidade religiosa de muitas 
classes. Análise' interessante com­
pleta o livro sôbre a situação dos 
Indios e seu comportamento ,reli· 
gioso. 

A Sociologia. a Serviço da Pastoral 
Autor: Godofredo J. DeeJen, 2 vo­
lumes 

bte trabalho do Padre Godofre­
do J. Deelen, por algum tempo 
Diretor do Departamento Sócio· 
-Religioso do CERIS, reveste·se de 
significação tMa especial Em pri. 

melro lugar, porque se trata de 
uma obra escrita especialmente 
pará a ColeçãO' 'e, em segundo, por· 
que e autar procura ·explicar a 
Idéia básica que lhe está subja­
cente, a saber, a que é a sociolo­
gia religiosa. Na primeira parte 
do trabalhe sãO' descritas tôdas as 
dl!iculdades que a sociologia reli­
giosa teve que entrentar até en· 
contrar o seu devido reconheci­
mentO' .por parte da Igreja, come 
alga també!n útil à sua ação. Na 
verdade. confonne afirma o au­
tor, certo atraso da Igreja e o ra­
cionalismo exageradO' da socielo­
gia impedfram que, há mais tem­
po, esta servisse àquela. Neste 
sentido, o Plano 'de ~gência 
da CNBB e agora, na fas-e pós­
-conciliar, e Plane Qüinqüenal de 
Pastoral de Conjunto da Igreja 
Católica no Brasil abriram no­
vas perspectivas à .sociolegia re­
li~osa ao mesmO' tempO que re­
presentam jà o fruto de um tra­
balhe preliminar desta jovem 
ciência. ' 

Quais são os caminhos ' que a 
SOciologia religiosa e a estatLs­
tica devem percorrer a fim de 
ajudar a Igreja na utilização des 
meios modernos e adequados para 
conseguir uma penetração maior 
nos grupos humanos e DOS pro­
cessos de transformação social? 
:t o que se estuda na primeira 
parte, O' primeiro volume desta 
obra; ao se apresentar uma ten­
tativa de definição da sociologia 
religiosa e ~sibllidades de sua 
aplicação. ' . 

O segundo volume conSta de es­
tudos sôbre a prática "religiosa 
feitos no Brasil. Não ' se trata, 
como bem nota o autor, de pers· 
crutar a fiJiação dos católicos à 
Igreja A prática daminical dá a 
êste sentido de filiaçãO' apenas 
uma imagem superficial da vita· 
lidade do catollclsmb brasileiro. 
Trata-se mais de uma-primeira re­
flexão sociológica sôbre os dados 
existentes e ·,de um confronto com 
estudos "de mais fôlego realizados 
já na Europa. Depais de apre­
sentar alguns critérios de vitali· 
dade religiosa, o autor se detém 

na anâllse de dados conseguidos 
em algumas regiões do Brasil. e 
como ~rceira etapa relevá· causas 
e fatôres SOCiológiCOS que influen· 
ciam a prAtica dominical, mos­
trando que a assistência à missa 
de domingo é condicionada ao 
ambiente social. Algumas notas 
do Padre Florestan sôbre a pas­
toral dos não praticantes fecham 
êste volume. 

Simpósio preparado sob orientação 
do Padre Manso Felipe Gregory 

o tema par6quIa. tem suscita· 
do, no decorrer dos ültimos anos, 
inümeras discussões em revistas 
e pUblicaÇÕes do exterior. 

O BrasU não tem permaneci· 
do completamente alheio a todo 
êsse esfôrço de estudo, reflexão 
e renovação. A obra apresenta­
da pela Coleção CERIS é truto 
dêste movimento. 

Como ê lóç ico. c livro apre­
senta, em pruneire lugar, uma 
rápida visão histórica da Paró­
quia. O trabalho do Padre Jo­
seph Comblln, com o nome de 

15 



ESTANTE 
DE LIVROS 

A Paróquia. ontem, hoje e ama.­
nhã, se encarrega dêste ponto. 
Seguem a essa visão hist6rica 
três artigos que tratam de as­
pectos sociológicos do problema, 
a saber, o crescimento do nÍlme· 
ro de P,al'6qtúas no Brasil. apre­
sentação de um método para ~ 
conhecer meThor a paróquia e 
uma anãllse da paróquia sob o 
aspecto de comunidade. 

Não poderia ser êste trabalho 
de reflexão apenas um trabalho 
teórico, pois a teoria ou reflexão 
que, de uma ou outra maneira 
não chegar à prática, torna-se 
estéril. Por isso o livro termina 
com a exposição de duas expe 
rlências de -revitalização da pa· 
róquia, preparada por pessoas que . 
dela participaram diretamente, a 
saber, o Padre José Mams .e a 
Madre Irany, das Irmãs de Jesus 
Crucificado. 
~ um livro útil e necessãrio 

para todos aquêles que, traba­
lhando em paróquias e notando a 
crise ,por que passam estas insti· 
tuições seculares, desejam uma 
reflexão séria para uma renova· 
ção realmente autêntica e eficaz 
da Igreja. 

'. '. 

26 

t.. -
'0,--;: ... 
~, . 

' -' .- . . . 

. ./" . . . .. ,-~ 

P8$toral das Grandes Cidades 
Afonso Gre-gor:Y, Segundo Galilea, 
P&uIo Gaudênclo, Joseph Comblin 
e Raimundo Caramuru. escr&­
veram 

De 16 a 24 de fevereiro de 1965, 
realizou-se em Barueri, Estado de 
São Paulo, por iniciativa do Ins· 
tituto Latino·Americano de Pas· 

. toral (ISPLA), um encontro de 
bispos, sacerdotes e leigos sôbre 
pastoral das grandes cidades. O 
CERIS se encar-regou de retmir, 
no volume que agora apresenta. 
mos, os principaiS trabalhos in· 
tegrados neste sImpósIo. Respon­
sáveis pela planificação pastoral 
de grandes cidades na América 
Latina prepara·raro com antece­
dência um trabalho informativo 
de sociologia hu~a e religiosa 
SÕbre seus respectivos centros ur­
banos. :estes dados constam do 
liwo, bem como um estudo das 
constantes encontradas na expo­
sIção sôbre as cidades analisadas. 

Na América Latina de hoje, a 
urbanização é um fato dinâmico 
que se acentuarã, ainda mais, nos 
próximos anos. Urbanização que 

. não consiste apenas num cresci· 
mente urbano em um continente 
até hã pouco agrido, mas sobre-

. . 

. 

tudo na inauguração de uma nova 
mentalidade, de uma nova cultura 
e de outra religiosidade. O urba.­
no, j ã hoje - e muito mais ama· 

' nhã ~ é um mundo de que a 
Igreja não pode se descuidar. Que 
·respostas dar a estas exigências? 
Ê o que se estudou neste en-
contro. ' 

No presente volume podemos 
encontrar, do Padre Afonso Greo 

gory, 'uma colocação sôbre os as­
pectos sociológicas da urbaniza· 
ção da América Latina. O Doutor 
Paulo Gaudêncio focaliza os as· 
pectos SOciológIcos da urbaniza· 
ção da América Latina. O aspecto 
teológico e pastoral das grandes 
cidades é apresentado pelo Padre 
Joseph ·Comblln. As conclusões do 
encontro são relatadas pelo Padre 
Raimundo Caramuru. 

Assembléia extraordiDAria. do 
CELAM em Mu dei PIa.ta, 
11 a 16 de outubro de 1966 

Por sugestão do Papa Paulo VI. 
em discurso pronunciado por oca­
sião do décimo aniversário do 
Conselho Episcopal Latino·Ameri· 
cano 'e dirigido aos bispos dêste 
Continente no dia 23 de novembro 
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êle 1965, o CELA..1Iof preparou um 
Congresso sObre desenvolvimento 
e integracáo da Igreja na Amé· 
rica Latina. Depois de longa pre· 
paração, foi êle realizado em Mar 
deI Pia ta, em 1966. Elementos ex­
ponenciais de vários paises. in­
clusive sacerdotes e leigos, apre­
sentaram' bnportantes exposlc6es, 
que servirlam de base às refle­
xões dos. bispos, com vistas ao 
plano completo de trabalho. 

No presente volume, CERIS 
nos proporciona a oportunidade 
de tomar conhecimento do que 
se passou naquele encontro, de 
fundamental importância para os 
nossos tempos e sobretudo para 
o momento decisivo da lüst6ria 
da maior parte dos paJses da 
América Latina. Assim é que p0-
demos encontrar no volume o dis­
curso de Paulo vi aos bispos, bem 
como as principais conferências 
que foram pronWlciadas e que p0-
dem servir de base para uma re­
flexão que não deve parar, por­
que a América Latina sofre um 
processo de desenvolvim'entQ di-. 
nâmico que, a cada dia, exige da 
Igreja uma nova presença. um 
nOvo modo de ser. 

Completam o presente livro as 
conclusões de Mar deI Plata tira· 
das após um longo processo de es­
tudos, debates e reflexões, à luz 
da Teologia, da Sociologia e da 
Pastoral Essas conclusões slo o 
fruto de um interêsse real da 
Igreja que não quer se alienar, 
mas servir. 

São êstes os volumes publica­
dos jA pela Coleção CERlS. Ou­
tros o serão proximamente: um 
estudo do Congresso do CELAM 
em Mar deI PIata, uma sintese dos ' 
trabalhos do Congresso de Kõe­
nigstein, uma coletânea de um 
SImpósio .sôbre Pastoral de Con­
junto e um livro sôbre o proble­
ma sacerdotal no Brasil. O suces­
so das publicações anteriores é 
uma garantia de que também ~s­
tes, a Serem lançados, em muito . 
contribuirão para a renovação da 
Igreja no Brasil. 
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GABEL 

, 
E SEMPRE A MESMA BUSCA DA REALIDADE 

Todavia a 
realidade apre­
senta outros 
aspectos 
mais dinâmicos 
que a simples 
fotografia -nao. consegue 
captar. 

D entre os problemas graves que 
as estatísticas acusam, dois, 

principalmente, chamam a nos­
sa , atenção: a concentração de 
religiosos em determinadas áreas 
geogrãf:lcas 'e a estratificação da 
faixa de 'suas atividades. Enquan. 
to os Regionais Sul l, Sul m e 
Leste n possuem um nÍlmt!ro con­
siderável de religiosos, os Regio­
nais Norte e Nordeste, com gran­
des áreas e tOda U[9a. série de 
entraves, estão quase vazios. Fe­
nômeno êste que exige uma anã· 
IIse detalhada. Grande tarefa im­
pende, pois, sôbre aquêles organis­
mos de coordenação que têm. o 
instrumental necessário para en· 
caminhar a busca de uma respos­
ta global. 
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Por outro lado, verUicam-se alo 
gumas constantes em todos os 
Regionais. Em qualquer um dê­
Ies, os .religiosos se dedicam, de 
forma quase idêntica, a suas di­
ferentes atividades: paróquia, en: 
sino, assistência social e assistên­
cia à saúde. E isso, muitas vêzes, 
sel;1l perceber que qualquer que 
seja a função que desempenham, 
ela se coloca dentro de uma nova 
visão, ela impõe wn nôvo modo 
de agir. A concentração em traba· 
lhos dêste gênero. exercidos hoje 
do mesmo modo que anos ou sé­
culos atrãs, parece demonstrar 
que existe, da parte dos religio­
sos, ou pouca ateI)cão às neces­
sidades de um mundo que se 
transforma ou falta de imagina­
ção na busca de novos campos 
prioritários. Efetivamente. há se­
tores em que a presença do reli· 
gloso é quase nula. Basta citar os 
meios de comunIcacão social, a 
zona rural, o operariadO ... 

Problemas como êsses e muitos 
outros apontados pelas estatísti· 
cas e pesquisas em curso exigem 
revisõ~ profundas. A necessida· 
de de um melhor atendimento às 
áreas a descoberto bem como de 
uma melhor capacitação e orga· 
nização dos religiosoS já vê-m pro-' 
vando que não bastam soluções 
isoladas, que se requer um tra· 
balho de âmbito nacional _ o 
que só serã possivel !>e as peso 
soas, as comunidades, contarem 
com os dados concretos sôbre a 
realidade global do Pai.s. Dai a 
razão de ser e o alcance de um 
organismo especlaUzado, que é o 
Centro de Estatlstica Religiosa e 
Investigações SociaIs. 

Para. além da. simples fotografia 

Todavia, a realidade apresenta 
outros aspectos mais dinâmicos 
que a simples fotografia não con­
segue. captar. AssIm, por exem­
plo, o sentimento de marginali­
zação que assalta muitos cris­
tãos, o choque de mentalidades, 
o desespêro diante da dificulda· 
de de renovação, o despreparo de 
grandes áreas na Igreja para en· 
f~tar a crise (imaturidade, fi· 
XlSInO, abstracionismo, verticalis­
mo, dualismo, ·ignorância do real), 
a pouca criatividade do poder ins- · 
titucionaI, a reclamação dos jo­
vens de que os adultos pensam 
sóbre êles mas nAo pensam com 
êles. 

Diante 
. que têm 

têm uma 
cessitam 
realidade 
jógo das 
dos fatos 'é 

. Em 

rou-se num -te~ 
nos encontros 
se realizaram no 
nessa altura, são 
ginas de sugestões e 
integram o texto ora 
Assembléia-Geral. 

aquêles 
que 
ne· 

a 

o 

L. 
Um n6vo desafio 

Procuram-se novos rumos, pro­
cura·se o ponto de apoiO" para um 
nõvo salfo. O cristianismo enfren­
tou uma grande ba4Uha quando 
teve ' que ser traduzido em lin· 
guagem greco-romana inteligível 
àqueles povos recêm-evangeliza· 
dos. Hoje, o cristianismo defron· 
ta-se com um nôvo desafio: as 
mesma-s e eternas verdades bus­
cam novas formas de -expressão, 
porquanto as antigas verdades 
precisam ser entendidas por uma 
civilização técnIca. E, de fato, o 
grande problema que atualmente 
no Brasil temos que encarar é 
esta inserção num processo de 
desenvolvimento. Para a grande 
maioria, o desenvolviment9 apre­
senta·se como um conjunto amo 
plissimo de beneficios. Poucos, 
porém, compreendem que o de­
senvolvimento causará crises de ' 
fé, exatamente porque poucos sa· 
berão como ser religiOSOS e ao 
mesmo tempo ser desenvolvidos. 

No Brasil de hoje procura-se 
uma nova forma de cristianismo. 
De uma religiosidade importada 
passa-se, agora, à busca de uma 
originalidade brasileira. Não que­
remos ficar eternamente num mi­
metismo grosseiro e swnârio de 
idéias e padrões importados. Que. 

. remos construir · o nosso,. o tlpi. 
camente nosso. Queremos recupe­
rar o atraso. Queremos repensar 
a Encarnação, porque se a Re· 
velação é um dado na história 
dos homens, ela continuamente se 
f'édescobre no dinamismo existen· 
cial. 

3\ 
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PADRE 

Por isso mesmo; êsse nõvo cris­
tianismo que se forma na pes­
quisa e na reflexão exige o a~· 
dono do irrealismo. exige o aban-

o dono da irriaturldade que ' tem 
mêdo de olhar os problemas, exi· 
ge o abandono' do fixism() que 
erige a tradição em valor abso­
luto e sacrüica pessoas às estru·" 
.turas, exige o abandono do abs­
tracionismo no eSfôrço de encon· 
trar os problemas vivenclais . do 
povo e dos uligiosos, exige o 
abandono do vertrcalismo, das de­
cisões de cúpula, sem participa­
ção responsãvel dos que a devem 
executar, exige superação do dua· 
lismo reUgião e "vida, exige o 
abandono da inflexibilidade e da 
rotina, exige um poder criador 
que descubra e ·redescubra for­
mas de presença e de testemunho . 

, 

Instrumentos p&ra decisão 

do CERIs e 
de pesqui· 

;;;",contexto da 
~ . é da 

outro lado, que é 
também a criacão 

um centro ou instituto que 
, que difunda wna doutri· 

na de e que ins­
titucionalize a reflexão que se faz 

. por todo o Brasil. Pensa-se, as· 

E SEMPRE A MESMA . BUSCA DA 

, 
"E necessário que 

. sejam bem claras 
e definidas as 
posições da Igre­
ja frente ao pro-

. cesso social em 
ato na América 
Latiria ••• Não é 
suficiente recor­
dar a doutrina 
. social da Igreja e 
ensiná-Ia abstra­
tamente" 

Paulo VI 

'.. 1· ., 
. • " • i. . , 

. , ••• 
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" . , -.. 

PADRE · 

sim, na crIação de um Instituto 
Nacional do Desenvolvimento. à 
semelhança dos <Qutros institutos 
nacionais de pastoral da Confe­
rência dos BisJJ'ã-Jm estreita re­
lação com o , tal Instituto 
poderá caminhar, de uma maneio 
ra estável, incorporando e dina· 
mizando as reflexões das bases 
com vistas à descoberta de uma 
ideologia brasileira do desenvol· 
vimento. Evidentemente, êste Ins­
tituto, além de promover encon· 
tros, deverâ difundir de for­
ma constante e regular a doutri· 
na do desenvolvimento, ao mes­
mo tempo brasileira e cristã. 

~' ... 
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